
o livro é eminentemente didático e profundo em seu conteúdo. Explica-6e: todos os 
autores são professores, docentes, assistentes, escrevem bem e conhecem não só o tema que 
abordam como a psicologia em geral. 

Torna-6e impossível uma apreciação minuciosa de livro tão extenso e de tanto~ autores.· 
Citamos, porém, alguns temas e o respectivo autor: "Métodos de investigação da psicologia 
científica" (M. Cesa Bianchi); "Bases genéticas da conduta humana" (A. Serra); "A motivação: 
perspectiva teórica" (E. Strologo); "A personalidade: aspectos teóricos" (R. Luccio); "Ahipno­
se como processo psicodinâmico" (L. Ancona); "A criatividade" (G. Calvi); "Dinâmica evoluti­
va da personalidade" (M. L. Falorni); ''Gênese e dinâmica da vida emotiva" (A. Riva); 

E, para continuar dando idéia da obra, citemos outros temas, sem a preocupação de 
mencionar o autor: "A atividade lúdica", "A atividade instintiva nos animais e no homem", "A 
agressividade", "A inteligência", "A memória", etc., etc. 

A capitulação da matéria também deixa transparecer o espírito didático. No 1.0 tomo: 
I - Premissas; 11 - Processos psíquicos interacionais. No 2.0 tomo: I - Processos de grupo; 
11 - A psicologia em ação; In - Modelos e instrumentos de investigação. 

Para ilustmr com 31guma transcrição a ótima impressão causada pelo livro escolhemos o 
perftl do indivíduo criador que G. Calvi diz ter sido organizado por um psicólogo de nome 
Stein. O interessante dos atributos ou traços ~encionados por Calvi e Stein é que diante de cada 
característica vem o nome de quem pesquisou e registrou o componente. Limitar-nos-emos a 
citar os traços do indivíduo criador, ficando evidentes algumas contradições entre pesquisado­
res: a) é realizador e motivado para o êxito, com afã de domínio; b) motivado por um desejo de 
ordem; c) motivado por curiosidade;d) autoritário, dominante, agressivo, auto-6uficiente; 
e) pouco inibido, não formalista, não convencional, indiferente no sentido "boêmio"; f) radical, 
com valores baixos na escala de autoritarismo; g) tem persistência de motivação e desejos, 
capacidade de trabalho, autodisciplina; h) independente e autonômo; i) construtivamente crí­
tico, não se dando facilmente por satisfeito; j) versátil, está amplamente informado, com vasta 
~ma de interesses; k) rico em sentimentos e emoções, que julga estarem acima do racionalismo; 
subjetivo, entusiasta, cheio de vitalidade; 1) tem tendência avaliadora, axiológica, enaltecendo os 
valores de tipo estético; m) escassos interesses de tipo feminino, com falta de agressividade 
masculina; n) escassos interesses nas relações interpessoais, arredio a relações sociais, introverti­
do; o) instável emocionalmente, mas capaz de uSar eficientemente sua instabilidade; não adapta­
do no sentido psicolÓgico, mas adaptado socialmente; p) intuitivo e empático; q) considera-6e 
criativo; r) pouco crítico a respeito de si mesmo; s) exerce notável impacto sobre os demais. 

ATHAYDE RIBEIRO DA SILVA 

Lehr, Ursula. Psychologie des Alterns. 4. ed. Heidelberg, Vedag Quele u. Meyer, 1979. 371p. 

O título o indica: trata-6e da psicologia do envelhecimento, e não de velhice ou dos aspectos 
psicológicos da senescência. Tem-se em vista, portanto, o processo (envelhecer), que pode ser 
estudado a partir da terceira década da vida humana, considerando-6e de menor importância a 
pesquisa, freqüentemente psicométrica, das características cognitivas, emocionais e sociais apre­
sentadas por pessoas situadas numa faixa etária superior a 65 anos. Convém assinalar que a 
autora, antiga assistente de H. Thomae, dirige, no momento, o Instituto de Psicologia da 
Universidade de Bonn, justamente a unidade universitária onde se encontra um dos grupos 
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mais produtivos, no que se refere às contribuições te6ricas, no· canipo da gerontopsicologia, 
em toda a República Federal da Alemanha. 

o texto é, sobretudo, didático. Assim, verifica~e que, na sua organização, observou~e o 
cuidado de proporcionar ao leitor menos familiarizado com essa área da psicologia contemporâ­
nea informações indispensáveis à compreensão da origem histórica, dos relacionamentos inter­
disciplinares, do objeto, dos métodos de -pesquiSa e dos procedimentos disponíveis no atendi­
mento psicossocial e psicoterapêutico a pessoas ídosas. Ressalta-se, no entanto, que, infeliz­
mente, a gerontologia áinda é interpretada como setor de pesquisa que interessa, basicamente, à 
medicina. Admite~e que tal situação venha a ser superada pelo próprio desenvolvimento, teó­
rico e pragmático, de pesquisas psicológicas, e pelo estímulo e reforço de projetos científicos e 
técnicos de caráter interdisciplinar. 

Não se pode ignorar a importância da psicologia do envelliecimento (admitindo~e a 
designação empregada por Lehr) para às sociedades contemporâneas mais complexas do ponto 
de vista sócio-cultural. Os avanços da medicina, acentuando~e proRfessivamente as preocupa­
ções holísticas relativas à saúde, a par do constante recuo da idade de interrupção das atividades 
}rodutivas de tipo proflSsional, geram novas circunstâncias existenciais para as pessoas que vão 
alcançando idades elevadas. Problemas daí decorrentes ou associados a tal situação, particular­
mente os relacionados com a saúde e com o bem-estar social, vão~e tornando cada vez mais 
atuais e significativos, ensejando wn awnento de freqüência de solicitações, tanto de cunho 
pessoal quanto de origem social, exigindo a necessidade da promoção de intervenções planeja­
das, dentre as quais se incluem as que exigem a participação de psicólogos. 

A autora rejeita o modelo do déficit, pressuposto identificável em nwnerosas pesquisas 
gerontopsicol6l!icas, propondo, em substituição, o argumento, empiricamçnte fundamentado, 
de que a evidência dos sinais de declínio físico não guarda, necessariamente, uma estrita 
correspondência com a possível redução (quantitativa e qualitativa) de características e proces-

.. 80S comportamentais. Daí a necessidade de se reconsiderar, na gerontopsicologia, a questão do 
idoso, admitindo-se uma relativa continuidade e, em alguns' casos, wn enriquecimento, de. 
fWlções cognitivas, emocionais e sociais, o "que justificaria não só wna mudança de auto­
imagem, não raro nelUltiva, de pessoas de maior idade, mas, também, a sua inserção, dinâmica e 
participativa, no contexto social. 

Percebe~e, portanto, que a leitura desse livro também pode contribuir para que se adquira 
ou desenvolva a compreensão de que o atendimento psicol6gico a pessoas idosas não se pode 
resumir a uma prática terapêutica, isto é, permitindo que se elida a idéia de que a psicólogos 
estariam apenas reservadas iniciativas e tarefas de caráter assistencial ou humanitário. 

Em síntese, trata~e de wn texto bastante atualizado e informativo, dispondo de wna 
densidade teórica superior à de obras meramente introdutórias. São apresentadas diversas suges­
tões para o desenvolvimento de novaS pesquisas, enfatiza~e a dimensão pragmática da geronto­
psicologia e oferece~e uma lista bibliográfica (de, aproximadamente, 1.000 títulos) nada des­
prezível. 

Finalmente, aproveitando~e a oportunidade, pode~e dizer que se justificaria, e por três 
razOes, wn incremento de interesse, entre nós, pela gerontopsicologia: a realidade, tão lamentá­

. yel quanto notória, da ausência.de contribuições teóricas originais de autores brasileiros (sendo 
Memória e sociedade, de E. Bosi, 1979, wna rara e auspiciosa exceção); o escasso desenvolvi­

,. . mento ou falta de representativida~ da gerontopsicologia aplicada; e o fato de já disponnos, 
segundo o Anuário Estat(stico do Brasil (1980), de um contingente de 6,5 milhões de pessoas 
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com idade superior a 60 anos, num'a população cuja expectativa média da vida já se apresenta 
em tomo de 58 anos. 

HELMUTH KRÜGER. 

CONSTRUÇÃO NAVAL: ARMA DO NOSSO DESENVOLVIMENTO E SOBERANIA. 
MARINHA DO BRASIL 

160 A.B.P.4/82 

.. 




